
Percurso do Vale das Hortas (Mealha)
13,5 km 4/6 horas
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FichatécnicaPR7
MEALHA ­ BARRAGEM DA MEALHA ­ 3,5 Km ; 386m altitude máxima1

VALE DAS HORTAS ­ 3Km ; 402m altitude máxima2

CORTE JOÃO MARQUES ­ 7Km ; 340m altitude máxima3

O percurso inicia­se no Centro e segue para o interior do monte, até ao largo onde está “a picota” e os
lavadouros. O passeio faz­se através das pequenas ruas de pedra possibilitando ao caminhante o contacto
próximo com a vida e a população local: as casas têm as portas viradas para o pátio interior, todos se
conhecem e à tardinha convivem à fresca no banco de pedra.
O caminho afasta­se do aglomerado e entra na zonas das hortas locais e mais à frente, num vale
fechado, encontra­se a fonte de alimentação desta gente: a pequena barragem, que irriga as hortas
circundantes. A marcha continua até ao topo da estrada, por entre os eucaliptais.

agora

No topo dos cerros, entra­se no concelho de Loulé, e a descida conduz ao “monte” do Vale das Hortas.
Atravessa­se a ribeira da Corte pelo vau de cimento ou pelas passadeiras e, já na outra margem, seguindo
pelo caminho de terra batida, entra­se noutra mancha de vegetação mais diversificada. Cuidado neste troço,
as hortas estão um pouco abandonadas e muitos poços cobertos de silvas.
Depois do pequeno pontal, faça um desvio e visite a Azenha do Pisão, um engenho hidráulico ainda em bom
estado de conservação e que representa um dos mais espectaculares recursos ainda existentes. De extrema
importância na época de 50, estes engenhos foram elos de ligação entre gentes, testemunhas do árduo
trabalho e do amor pela terra.

Retoma­se a marcha e chega­se à estrada de alcatrão. Seguindo para a direita ( Este), acompanha­se a
ribeira da Corte até Corte João Marques. Faça aqui uma pausa para renorvar as energias e beber um pouco
de água no parque de merendas. Este “monte” calmo situa­se na encruzilhada para o Alentejo, para o
Ameixial e para a Mealha e Cachopo. As casas e currais de pedra convidam à fotografia e à descoberta do
“monte”. Ali perto encontram­se vestígios de outro moinho de água. Entre as hortas uma passagem em vau e
com passadeiras, pela ribeira da Corte, desafia à travessia. A paisagem é o mote desta caminhada até à
Mealha. Entretanto o caminho é interrompido pela ribeirinha e ladeado pelas hortas particularmente bem
cuidadas. Aqui os ciclos da terra e das culturas são respeitados e o homem entende e respeita a Natureza. A
entrada no “monte” da Mealha, faz­se por uma das traseiras, outra oportunidade para melhor conhecer o
monte que acolhe o visitante.

Como chegar...
Na aldeia de Cachopo, toma­se o sentido Martinlongo.
Uns metros à frente encontra um desvio para a
Mealha, à esquerda.
O percurso do Vale das Hortas inicia­se no Centro de
Descoberta e precorre o interior do “monte” no sentido
Sul.
Encontrará aí uma placa de sinalização.

Mais Informações:
­ “ Campus da Boa Esperança”

Centro de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável
Av. da Liberdade, Sítio da Campina, Apartado 158
8150­022 São Brás de Alportel
Tel: +351 289 840860 . Fax: +351 289 840 879
e­mail: inloco@mail.telepac.pt . net: www.in­loco.pt

­ Praça da República . 8800 Tavira
Geral­Tel: 281 320 500 . Fax: 281 324 752
Divisão de Desporto: Tel: 281 320 577
Divisão de Turismo: Tel: 281 320 568
Divisão de Ambiente (Centro de Educação Ambiental):
Tel: 281 320 583
e­mail: camara@cm­tavira.pt . net: www.cm­tavira.pt

Associação In Loco

C. M. de Tavira

Informações Úteis
Não saia do percurso marcado e sinalizado;
Use vestuário prático, incluindo chapéu para prote­

ção e calçado cómodo. Não se esqueça do impermeá­
vel ou roupa de abafo;

Evite barulhos e atitudes que pertubem a paz do
local;

No decurso dos passeios tenha sempre em
atenção os princípios gerais de conservação da nature­
za: não recolha plantas, animais ou rochas e não
abandone lixo;

Atenção, alguns trilhos que atravessam ribeiras
podem apresentar dificuldades nos meses de Inverno;

No Verão as temperaturas são elevadas. Evite as
horas de maior calor;

Alguns trilhos atravessam reservas de caça.
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